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TTÓÓPICO A SER AVALIADOPICO A SER AVALIADO

O possO possíível impacto ambiental causado pela vel impacto ambiental causado pela 
adoadoçção do parâmetro 20 ão do parâmetro 20 mgmg/L ou 29mg/L dos /L ou 29mg/L dos 
padrões de emissões (mpadrões de emissões (méédia mensal) de dia mensal) de óóleos e leos e 
graxas em plataforma margraxas em plataforma maríítima de produtima de produçção ão 

de petrde petróóleo e gleo e gáás.s.

P40P40

CONSIDERACONSIDERAÇÇÕES INICIAISÕES INICIAIS

CaracterizaCaracterizaçção quão quíímica da mica da áágua produzida;gua produzida;

Comportamento da Comportamento da áágua produzida no ambiente;gua produzida no ambiente;

Fatores fFatores fíísicos associados ao lansicos associados ao lanççamento;amento;

Toxicidade de amostras de Toxicidade de amostras de áágua de produgua de produçção e ão e 
seus efeitos potenciais no ambiente;seus efeitos potenciais no ambiente;

ConsideraConsideraçções tões téécnica da metodologia disponcnica da metodologia disponíível vel 
para tratamento da para tratamento da áágua produzida;gua produzida;

LegislaLegislaçção internacional em outros paão internacional em outros paííses ses 
produtores de petrprodutores de petróóleo.leo.

CARACTERIZACARACTERIZAÇÇÃO QUÃO QUÍÍMICA DA MICA DA ÁÁGUA GUA 
PRODUZIDAPRODUZIDA

Concentrações típicas dos compostos 
presentes na água produzida na 
Plataforma P-19 e descartada pela 
Plataforma PPG-1 (Bacia de Campos RJ) 

PLATAFORMA PPG-1 

Unidade mais próxima da costa 
(72km)

Níveis mais altos de benzeno, tolueno, 
fenóis e criseno

COMPORTAMENTO DA COMPORTAMENTO DA ÁÁGUA PRODUZIDA GUA PRODUZIDA 
NO MEIO AMBIENTENO MEIO AMBIENTE

A medida que um óleo é intemperizado, sua composição muda

• Diminui a concentração de voláteis e mono e poliaromáticos de 
baixo peso molecular

• Alguns compostos são biodegradados
• Aumenta a porcentagem de asfaltenos e compostos polares

Óleo não
alterado

Óleo fortemente
biodegradado

Óleo moderadamente
biodegradado

COMPORTAMENTO DA COMPORTAMENTO DA ÁÁGUA PRODUZIDA GUA PRODUZIDA 
NO MEIO AMBIENTENO MEIO AMBIENTE
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Perdas por Evaporação

COMPORTAMENTO DA COMPORTAMENTO DA ÁÁGUA PRODUZIDA GUA PRODUZIDA 
NO MEIO AMBIENTENO MEIO AMBIENTE
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COMPORTAMENTO DA COMPORTAMENTO DA ÁÁGUA PRODUZIDA GUA PRODUZIDA 
NO MEIO AMBIENTENO MEIO AMBIENTE

COMPORTAMENTO DA COMPORTAMENTO DA ÁÁGUA PRODUZIDA GUA PRODUZIDA 
NO MEIO AMBIENTENO MEIO AMBIENTE

Enviromental Chemistry of Hydrocarbon Exploration and Production, Rio de 
Janeiro, 1995

FATORES FFATORES FÍÍSICOS ASSOCIADOS AO SICOS ASSOCIADOS AO 
LANLANÇÇAMENTO (DILUIAMENTO (DILUIÇÇÃO) ÃO) 

CONCENTRAÇÃO NO CAMPO 
PRÓXIMO (μg/L) COMPONENTES 

CONCENTRAÇÃO 
NO PONTO DE 
LANÇAMENTO 

(μg/L) VERÃO INVERNO 

ÁGUAS 
SALINAS 

CLASSE 1 
(μg/L) 

BTEX − 

20.000 445,43 277,01 700 
Benzeno 

29.000 645,88 401,66 700 

20.000 445,43 277,01 215 
Tolueno 

29.000 645,88 401,66 215 

20.000 445,43 277,01 60 
Fenóis totais 

29.000 645,88 401,66 60 

CONCENTRAÇÃO NO CAMPO 
AFASTADO (μg/L) COMPONENTES 

CONCENTRAÇÃO 
NO PONTO DE 
LANÇAMENTO 

(μg/L) VERÃO INVERNO 

ÁGUAS 
SALINAS 

CLASSE 1 
(μg/L) 

BTEX − 

20.000 5,82 3,78 215 
Tolueno 

29.000 8,44 6,80 215 

20.000 9,67 9,02 60 
Fenóis totais 

29.000 14,34 13,05 60 

 

Campo PrCampo Próóximo (verão 68  m; inverno 97m)ximo (verão 68  m; inverno 97m)

Campo Afastado (< 500 m)Campo Afastado (< 500 m)

EFEITOS AMBIENTAIS DA EFEITOS AMBIENTAIS DA ÁÁGUA PRODUZIDA GUA PRODUZIDA 

Organismos-teste para avaliação de amostras 
marinhas

Toxicidade agudaToxicidade aguda
Mysidopsis juniae (microcrustáceo)
Artemia sp. (microcrustáceo)
Poecilia vivipara (peixe)
Vibrio fisheri (bactéria)
Kalliapseudes shubarti (crustáceo bentônico)
Tiburonella viscana (crustáceo bentônico)

Toxicidade CrônicaToxicidade Crônica
Lytechinus variegatus (ouriço do mar)

Testes 
de 

Toxicidade

EFEITOS AMBIENTAIS DA EFEITOS AMBIENTAIS DA ÁÁGUA PRODUZIDA GUA PRODUZIDA 
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EFEITOS AMBIENTAIS DA EFEITOS AMBIENTAIS DA ÁÁGUA PRODUZIDA GUA PRODUZIDA 

MysidopsisMysidopsis juniaejuniae

TIPO DE TIPO DE 
TESTETESTE Agudo, estAgudo, estááticotico

DURADURAÇÇÃOÃO 96 horas96 horas

EFEITOEFEITO SobrevivênciaSobrevivência

SALINIDADE SALINIDADE 
DA DA ÁÁGUAGUA 3434±±1 g/L1 g/L

RESULTADORESULTADO CLCL505096horas96horas

Resumo das condiResumo das condiçções teste para ões teste para MysidopsisMysidopsis juniaejuniae

EFEITOS AMBIENTAIS DA EFEITOS AMBIENTAIS DA ÁÁGUA PRODUZIDA GUA PRODUZIDA 

Resumo das condiResumo das condiçções teste para ões teste para LytechinusLytechinus variegatusvariegatus

Lytechinus variegatus

TIPO DE TESTE Crônico, estático

DURAÇÃO 24 horas

EFEITO Desenvolvimento 
embrionário

SALINIDADE 
DA ÁGUA 34±1 g/L

RESULTADO CENO, CEO, VC

EFEITOS AMBIENTAIS DA EFEITOS AMBIENTAIS DA ÁÁGUA PRODUZIDA GUA PRODUZIDA 

Testes de toxicidade agudos Testes de toxicidade agudos 
(CL50, CE50 e CEO) e crônico (CL50, CE50 e CEO) e crônico 
(CENO) com (CENO) com áágua produzida de gua produzida de 
plataformas de produplataformas de produçção de ão de 

petrpetróóleo e gleo e gááss

Amostra Código  L. variegatus  M. juniae S. costatum 
  CE50 CENO CEO CL50 CE50 

3157 245/05 3,28 1,30 2,50 1,32 9,76 
3158 246/05 3,87 1,71 3,40 2,86 27,77 
3159 247/05 4,56 1,70 3,40 2,76 4,81 
3160 248/05 3,40 1,30 2,60 0,86 5,41 
3161 249/05 4,52 2,60 5,12 1,65 10,65 
3162 250/05 3,39 1,81 3,60 4,15 9,33 
3163 256/05 4,76 2,50 5,00 3,09  
3164 257/05 3,20 1,25 2,50 4,33 4,38 
3165 258/05 3,76 2,12 4,25  9,31 
3166 259/05 4,06 1,25 2,50  8,42 
3167 260/05 6,83 2,50 5,00  19,99 
3168 261/05 7,72 4,43 8,87 8,92 11,87 
3169 262/05 3,22 1,25 2,50 9,46 3,37 
3170 267/05 6,99 5,00 10,00  9,47 
3181 278/05 5,87 2,50 5,00 2,9 22,40 
3182 279/05 7,76 5,00 10,00  3,00 
3183 280/05 8,90 5,00 10,00  8,17 
3184 281/05 5,69 2,50 5,00  8,44 
3185 282/05 < 0,6 < 0,6 < 0,6   
3186 283/05 6,87 5,00 10,00 3,54  
3188 291/05 5,28 2,50 5,00 5,63 7,33 
3189 292/05 7,71 2,50 5,00 3,54  
3190 299/05 5,75 2,50 5,00 1,65  
3197 316/05 0,87 0,60 1,25 1,83  
3206 333/05 1,72 < 0,6 < 0,6 2,02  
3207 334/05 2,88 < 0,6 < 0,6 3,61  
3216 335/06 3,77 0,60 1,25 1,29  
3219 024/06 < 0,6 < 0,6 < 0,6   
3256 095/06      

Atualizado em 24/04/2006     
 

MAIOR MAIOR 
SENSIBILIDADESENSIBILIDADE

L.L.variegatusvariegatus
CENO CENO ≥≥0,1%0,1%

(dilui(diluiçções 1.000 vezes)ões 1.000 vezes)

CONAMA 357/05CONAMA 357/05

Toxicidade crônica Toxicidade crônica 

AUSENTEAUSENTE

EFEITOS AMBIENTAIS DA EFEITOS AMBIENTAIS DA ÁÁGUA PRODUZIDA GUA PRODUZIDA 

DISTÂNCIA (m) PARA ATINGIR 
UMA DILUIÇÃO DE 1/10.000 COMPONENTES 

CONCENTRAÇÃO 
NO PONTO DE 
LANÇAMENTO 

(μg/L) VERÃO INVERNO 

BTEX − 

20.000 770 450 
Tolueno 

29.000 770 450 

20.000 900 750 
Fenóis totais 

29.000 1000 770 

 

PRINCPRINCÍÍPIO DA PREVENPIO DA PREVENÇÇÃOÃO

CENO = 0,01%CENO = 0,01%

(dilui(diluiçções 10.000 vezes)ões 10.000 vezes)

CONSIDERACONSIDERAÇÇÕES TÕES TÉÉCNICAS DA METODOLOGIA CNICAS DA METODOLOGIA 
DE TRATAMENTO DE DE TRATAMENTO DE ÁÁGUA PRODUZIDAGUA PRODUZIDA

LIMITALIMITAÇÇÕES TÕES TÉÉCNICAS CNICAS 

ÓÓleos e Graxas leos e Graxas ~~ 20 20 mgmg/L/L

Envelhecimento dos poEnvelhecimento dos poçços de petros de petróóleo     leo     
(maior volume de (maior volume de áágua produzida a ser tratada)gua produzida a ser tratada)

Sob condiSob condiçções climões climááticas adversasticas adversas

LEGISLALEGISLAÇÇÃO INTERNACIONALÃO INTERNACIONAL

LANLANÇÇAMENTOS OCEÂNICOSAMENTOS OCEÂNICOS

AustrAustráália lia 30 30 mgmg/L (m/L (méédia mensal)dia mensal)

50 50 mgmg/L (m/L (mááximo)ximo)

CanadCanadáá 40 40 mgmg/L (m/L (méédia mensal)dia mensal)

80 80 mgmg/L (m/L (mááximo)ximo)

EUAEUA 29 29 mgmg/L (m/L (méédia mensal)dia mensal)

50 50 mgmg/L (m/L (mááximo) ximo) 

Mar Norte Mar Norte 40 40 mgmg/L (m/L (méédia mensal)dia mensal)

30 30 mgmg/L (m/L (méédia 2007)dia 2007)
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CONSIDERACONSIDERAÇÇÕES FINAISÕES FINAIS

CONAMA 357/05 CONAMA 357/05 –– 20 20 mgmg/L /L ÁÁgua Interioresgua Interiores

Volume lanVolume lanççado Brasil << Mar Norte <Golfo Mado Brasil << Mar Norte <Golfo Mééxicoxico

LegislaLegislaçção Internacional ão Internacional –– menos restritivamenos restritiva

DiluiDiluiçção de todos parâmetros Zona Mistura (<500m) ão de todos parâmetros Zona Mistura (<500m) 
tanto para 20 ou 29 tanto para 20 ou 29 mgmg/L /L 

CENO 0,1% = diluiCENO 0,1% = diluiçção 1.000 vezes             ão 1.000 vezes             
(dentro Zona de Mistura para 20 ou 29 (dentro Zona de Mistura para 20 ou 29 mgmg/L)/L)

LimitaLimitaçções tões téécnicas para 20 cnicas para 20 mgmg/L/L

CONCLUSÃOCONCLUSÃO

OS ARGUMENTOS APRESENTADOS OS ARGUMENTOS APRESENTADOS 
LEVAM A CONCLUSÃO DE QUE NÃO LEVAM A CONCLUSÃO DE QUE NÃO 

HAVERIA DIFERENHAVERIA DIFERENÇÇA NA ADOA NA ADOÇÇÃO DE 20 ÃO DE 20 
OU 29 OU 29 mgmg/L COMO PADRÃO DE /L COMO PADRÃO DE 

LANLANÇÇAMENTO DE AMENTO DE ÁÁGUAS PRODUZIDAS EM GUAS PRODUZIDAS EM 
ÁÁREAS OCEÂNICASREAS OCEÂNICAS

Importância ecológica, econômica e socialPERGUNTAS ??


